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XI Regiocom:
traçando novos caminhos para a
mídia regional na era digital
O XI Colóquio Internacional de Comunicação para o De-
senvolvimento Regional (Regiocom) foi realizado nos dias 10 e
11 de outubro na Universidade Metodista de São Paulo. O even-
to fez parte do Congresso Multidisciplinar promovido pela Cá-
tedra Unesco-Metodista de Comunicação para o Desenvolvimen-
to Regional e teve como tema “Mídia e região na era digital”.
Sob a coordenação da Profa. Dra. Anamaria Fadul
(Metodista), o evento discutiu as perspectivas da mídia regional
e seus grandes desafios diante do crescente interesse pela
regionalização dos meios de comunicação. Além disso, a presença
de profissionais da área trouxe riqueza para os debates sobre as
produções locais e as dificuldades encontradas diariamente para
se fazer um veículo de proximidade.
Para refletir sobre a questão dos conceitos e a formação de
uma região, Evangelina Oliveira, geógrafa do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE) indicou o fato do crescimento
do contrafluxo e a saída das redes nacionais de comunicação do
eixo Rio-São Paulo.  A pesquisadora, que participou do primeiro
painel do evento, afirmou que a geografia aponta para uma re-
gião no mapa, mas isso pode se modificar ou se transformar e
quem pode fazer isso é a mídia, pois ela tem esse poder de des-
locamento e formação de novas regiões, as chamadas regiões
midiáticas. Ainda acrescentou que este poder da mídia está mais
ligado à televisão, por ser o meio de maior penetração no país.
A formação da região também foi discutida pelo Prof. Dr.
Rogério Bazi, da Pontifica Universidade Católica de Campinas
(Puccamp). O pesquisador, ao expor as suas idéias, mostrou que
a região é um espaço socialmente ocupado e não há fronteiras
para esta região midiática. Já o Prof. Dr. Cidoval Moraes de
Souza, da Universidade de Taubaté (SP), iniciou sua palestra
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dizendo que traria apenas provocações: uma delas é o fato de o
pesquisador acreditar que a mídia, antes de formar um espaço
próprio, se constrói em uma região pré-determinada e só depois
aparece a região midiática; outra é que, na visão de Cidoval, a
mídia regional não difere de outros setores empresariais e,  para
ele, se caracteriza como um mesmo produto do nacional, porém
com uma nova embalagem. O professor também chamou a aten-
ção para as pautas jornalísticas destes veículos, que devem se
aproximar da comunidade para entender qual é a mensagem que
a região quer receber destes meios. Não basta apenas abrir as
portas das rádios, dos jornais ou mesmo da televisão através de
cartas, e-mails e telefonemas; é preciso se reunir com as pessoas
e deixar que elas mostrem a notícia onde o jornalista não vê.
Em meio a esse debate sobre o processo de regionalização,
profissionais como Marcone Formiga, da revista Brasília em Dia,
de Brasília, e Duílio Fabri Jr., da EPTV, afiliada da Rede Globo
no interior paulista, discutiram a empresa de mídia regional e sua
visão desse mercado. O convidado Carlos Ribas, da TV Alterosa,
afiliada do Sistema Brasileiro de Televisão (SBT) em Belo Hori-
zonte (MG), apresentou o vídeo de um dos programas de maior
sucesso de sua emissora, “Viação Cipó”. Ribas comentou que o
programa é regional por estar em uma emissora assim caracteri-
zada, mas possui particularidades de uma produção nacional,
pois para ele a influência do global fez com que se criassem
padrões de produção televisiva.
Nos dois dias do Regiocom, além dos painéis, o evento
contou com os grupos temáticos de Mídia Impressa, Mídia So-
nora e Audiovisual, Mídia Digital, Relações Públicas e Comuni-
cação Organizacional, Publicidade/Propaganda e Comunicação
Mercadológica e Lazer e Entretenimento, que tiveram como
coordenadores, além dos professores da Metodista, alguns con-
vidados, como o Prof. Dirceu Hermes, da Unichacpecó (SC), e
a Profa. Rosangela Marçolla, da Universidade de Marília (SP). Ao
todo foram apresentados 89 trabalhos de pesquisa acadêmica e
de iniciação científica. Os GTs mais concorridos foram o de
Mídia Impressa e de Mídia Sonora e Audiovisual,  que juntos
somaram mais da metade das pesquisas inscritas. Como apresen-
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tadores, estiveram presentes nos grupos professores, pesquisado-
res e estudantes de todo o país,  de universidades como a Pon-
tifica Universidade Católica de Arcos (MG) e as universidades
federais de Pernambuco, do Ceará e do Rio Grande do Sul, o
que fez com que o debate se tornasse mais rico, pelo fato de se
ter a visão nacional da mídia regional.
Além disso, o evento promoveu a I Mostra de Mídia Regio-
nal, organizada pelo Núcleo de Mídia Regional e Global, coorde-
nado pela Profa. Dra. Anamaria Fadul. A mostra apresentou os
meios jornal, revista e televisão presentes nas cinco regiões brasi-
leiras e também fez uma exposição das dissertações e teses sobre
o tema. Segundo a coordenadora, a exposição teve como objetivo
demonstrar a variedade de veículos e que a qualidade de revistas,
jornais e principalmente dos programas televisivos não está apenas
presente na mídia nacional, mas também nos meios regionais.
Por fim, e resumidamente, o XI Regiocom mostrou o crescen-
te interesse pela mídia regional e a importância dos debates sobre o
que está sendo produzido na área, apontando os caminhos que a
regionalização deve tomar, levando em conta o momento atual da
era digital. Foi mais um importante avanço na discussão do tema,
que trouxe benefícios para todos aqueles que pesquisam e atuam na
área, para que cada vez mais a mídia regional seja defendida, poden-
do assim ajudar no desenvolvimento da sua região.
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